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ll1tstração Porlttgtuza 

llEVEL H O PELA MAIS CELl BRE 
CHIROMAN1E 

E FISIONOMISTA OA E//RbPA 

IVIAC>AIVIE 

BROUILLARD 
Diz o J)UP.do e o prc1ente ~ 1m:· 

db, o futuro, coni vcraddadc e npi· 
dtz.; é ir.c.)mp1ravel em \•at ici11i~. 
Pe1o estudo que fe~ das cicnciat, 
quiromanciu, cronologia e fülologia 
e 1>tU,s aplicaç66 praticu du tco
riu de Oal~ Lavater, Desbarrolles, 

~~Í1~d te~A~~~~i· um:~~~i~ 
~~fe ~~~ª~~ni~~d;uror:S cn~c!."cC:~ 
clientes da nrn.is a~ u.tegoria. a 
quem predh:se :i. q ueda do lmperio e 
todos os acontecimcntcs que se lhc 

'~iram. fala portusrutz, runCN, in>:lez, alctnlo, Haliano e hespAnhol. Dá 
canrnlt~s diarl:..s du 9 da ntanhi .u 11 da noite cm teu gabinete: 4 J, RUA 
f>O ÇARMO, H (60bre-loia) - LIS60A. Co11.sultas a lfCOO rs., 2t~e~COO~. 

li st'r 

Para desenvolver e endurecer os seios nada bi 
n1elhor do que as Pilules Orientales 

E' o ql11· :-.1.· deIJnH.•nde d os fHt•los e do inllnilo numero ed 
cartas, entre outras a que abaixo :.'C transcreve, escrl1>ta pela 
sr. li . L. 

A sua alegria é Imensa. Tinha multo pouc·o peito. dcsespe· 
rava·se por ver tlecorrçr oi:; melhores unos da sua Juvrntudo 
e ter um busto liso. uma garganta de ossos. Por Om toma as 
PlluJes O:ientales e quinze ditl~ clepofs escreve: 

•lln sómente quinze dias que tomo 8'i Pílu les Ori<'nlale:' e 
noto já com :.;.atistucf'o um resullad" que cm vcrcl::ule.-A~sl· 
nado. mada111e li. L •• roa Gondart, Mar$4?· 
lha.• 

Este rcsulluth no.o (i para surprf'cnder. 
Estou co~turnudo. <le hfl mu to tampo, a rc· 
çeber grnn<.Ie 11umer11 de cartas semelhan· 
tes. tal como a Qtu- segue. trasbordando de 
satisfaCúO (' rCl'unhctimo'l'HO. 

•Tenho a d.z.er·lhe qn..: as ~uas P1lutes 
Orlentale~ produziram gra1de bem á mo· 
ça, pois clu 1em agora o puilo muito des· 
envolvido e um a.:>pecto encantador; e, 
para lhe dar n prova d'is1'o. dir·Jhe·hei 
que, ante!::l. <.le a t'-'mar. ela pc~ava 102 li· 
brns e agorn 1•csa 105; aogmcnlou e:-tas 
tros libras dcsdo que toma tis $U8s J'>ilu· 
Jas e encontra~sc do perfeita :-aude. FA· 
lei d·e1a~ a outras pessoas, a quem nada 
tem feih •• augmentar o peito nem dad .J for· 
cas. e (hi unaes lhe del o i,eu endcreco. 
porqlw m'o pediram. Attslgnado •. \ ladame 
T .••• rua Portcpoivlne. Lort1es.• 

Por dlsrrcvâo oronssional calo os 11omcs. 
de aeordn t·om o des;cjo expresso pela~ pes· 
soai; <1uc at- •···w reverain; ma~ ns cartas es· 
tão ttQui L~ faze1n f/. . 

;-\ssim, pois. a:oi Pilule$ Oriental •s. dcs.en· 
vol \'Clll o peito e r 1rlifl ta1u a suudc. 

Ahtm tl'l:-osu dão a1.> rosto essa írci<n1ra 
de tez <1ue faz dizer a ~ladame T ... quo 
•ten1 um Aspetv ~ncantador.. 

TRll'lbt·m dcsfa.zem esses concavos tão feios produzidos pclni' 
salienchts 1.>i:_;seas n·um peito df!masindo delgado. Da d'lslo tet>· 
teruu11ho a. torta seguinte: 
·~leu caro senl1tor: As P ilules Orlentales fazetn·ll'le muito bem. 

Gro('as a elas vello com gosto que as cavidades Que me rotJea· 
vam a gargant.oi ~n ,~Ao enchendo pouco n pout·v. Não deses· 
J)ero já agora. tdC encontrar o que ho. ano:; tinhn oertJi<.lo.-
1..ouise M ...... rua 11'ranklln, Passr.• 

Tnn'lido estas referencias com esL'outra, cujo entusiasmo 
não é 1nenor ouu os manifestados nas anteriores. 

•MN1 rnro se1'1hor: Fiada na fé dos seus aonuncios ftz uso 
do seu reconslit.uinte dos selos, e aprcsento·lhc o testemunho 

IJ 

I; 

e.la minha ~ati:-fa<:ãu. pois adQuirl já o pello p1,1ríi;,i1.v 11uc tl"1 
Jnva. E' ~urprehendcntr e. ntio Ob:,tante, C>xncto. 

Sou muito nfctuosa. Ein1 lia R-·-· Roul>aix (Norte).• 
As Pllulcs Orientnles prod uzem todos os dias !numera~· 

resultados anal\>gos. porQue ns sc1lhOras e as jovens que t 
o!<i dia$- recorrem o estas martw1lhosas Pllu lns oara de 
,-.,1ve1 o endurecer os seios ou reconstitun-os. ntto teem 
.-onta. 

Um fôrmo~o 11eit11, har111oniost11nonte desenvolvido, é. ~ 
efeito. u n1 dvs maiores atrativos qoo 
u mulher. ,-\fóra Isto. é lncllcio geral deu 
:-:.audc noresccnte. e as 1>ratcreru:1ns lns 
tn·a.:. uu racionaes diri(Cem·se sempre ~ 
uc111l'fi1 n quem a natur~za favorectm o: 
t•:- l ·· cl in. 

,\,lt1t•ln lm1,; se cnLristece de não ser d 'e 
nu nwro. 1·ecorra ás P llule:; Orienla les; 
ttl~111 11a~ ~emanas vorâ como os seus se 
t'c tle~~rn·oJvem e endurecem. ai;; protu 
rnnt·h•~ osi:;eas des.nparccom e as envida 
'-.HlC'Ju.·111-se: o corJ)u do sou vestu.lo n 
l(!ni que invejar ás das suas companhelt 
mais ra.vorecldns p(!la naturcia. multas d 
qunes de,,em o seu opu lecto busto na 
mas Que ás P.lu los Orlcntales. 

Nú.o temais de modo algum que estas l 
lu las possam apresentar o menor pcrl 
ll<L mais de 3ó anos milhares de damaso 
m..:nlnas as estão usando e nunca elas 
rom lr1gar á mais leve censura. Por ou 
lado 0$ rarultntlvos prescrevem-nas é 
so~to e numeNsas cartas de mcdlcos d. 
le~temunho da sun açfio boocfü·a o ao m 
mo h'rnpo tia sua efknl'ia. 
T~1du l~to isto consngra a rép1,1l.;;1CiiO 4 

Pilulos Oricntntcs e colocu-as acima de te{ 
a comparação posslvcl com outro(1ua lQ~ 
produto 0 11 trotamento similar. 

Assim. pois, seja o C8$0 <1ue fõr, tmto·sc de afirmar, <te 
c·onstiluir ou de desenvolver, não vaclle aq uela Qu e d'is. 
carece.• cm recorrer ao unico melo Quo so lhe oferece de ob4 
o Que deseja. 

Enviarei g ralis a quC!m o l:'OlicHe, a todas aquelas Que po~ 
riam ainda duvidttr. um el egunte livrinho que encerra inter 
santcs pormenores e prova" irn·futave1s dn mnra\•ilhosa eo 
eia da~ P1lule~ Orlcntah•!", E"se llH'Smo livrinho "e adkion 
a cnda rra~co do Pilula~ cxpedu.ltl$ dlrel amcnh:: . l!'e a~:-:.11 
desejar. 

J. H.aUé. Farma<·eutlco.-;J. Pas~ago Verdenu. Pari~. li"ra~ 
con1 lrlstrucoes 1$.')HU r(ols. franco de oorte remetidos om v 
e.lo corruio a J . P. un~tos t:: C.ª, :ro, rna . .\ugusto.-Llsboa. 



Desafio de Foot-Ball entre a "équipe" france
za Racing Club e um "team" mixto portuguez ~ 

V'rc~ 

da por ou
tros ~rupos 
para de~afios 
de nome, em {. 
encontros de 
fama noc~m- • 
po das Sale- { 
si as. 

Houve um 
periodo de ( 
calma n'este 
sport e, de- ( 
pois de um 
r ecrudesci- • 
mento rapi- ) 
do, entrou-se 
novamente a (• 
fazer-se 
clubs, a ar
ranjar - se,· 
campos em 
varios pon

tos da ci- J 
dade e a • 
aparece-. 
re m em J 
Lisboa jo- \ 

l . 
-••llC•( . 

l 
( . 
( 

( 
1 

i . 
j gadores estrangeiros a defron- ( 
1 tarem-se com os nossos Den-

1
• Iro em pouco o Porto $eguia 

o exemplo da capital; nas es
colas das diversas terras de 

1

, provincia arraniaram-se campos 
de foot-ball e os clubs nasceram, 
tornando-se o s11or1 nacional in-

• • glez n'um dos mais cultivados ( 
1 1 entre nós. , 
• De varios paizes leem vindo { 
• • disputar com os nossos cam-
~ - _, J peões e com os ttwns~efoot-ba/I • -----·----- --- --- --~ ....... ...,,,.,., _,.,,., ,,,,,,_,.,.,,,, , ,} 

1 Um trecho da assisttncil. t A\•t.nçando pua o .ro.al dtfendido pe10$ fr.t11cc1ct. 3 Os jogidorts do SJ>Orl LiSb01a Stmf1u. 



1- No dia da che
gada.: :i. equipe 
franccu n1 ~aida 

da estação do Ro-
cio. 

nacionaes 
outros foot· 
ballers e gru· 
pos afama
dos, fazendo 
os nossos 
~empre boa 
figura e ob· 
tendo, na 
maioria dos 
casos, apre
ciaveis resu I· 
lados. 

Ultima
mente ainda 
uma das fes
tas desporti-
vas d'estegenero cha· 
mou uma~normecon· 
correnc·a ao campo 
de Palhavã, onde se 
disputavam o Racing 
Club de França com 
o team mi xto dos 
clubs portuguezes de 
Li.>hoa Bemfica e lm· 
perio. 

E' aquele o mais 
forte 1eam nacional e 
com ele o Racing con· 
seguiu mostrar o seu 

2 A équiJ>e iranc:cz.a n.:> cair.pJ. ~A équipe pJrtulUCtà do C•u:, ;mperio. 

'Z 

valor empa· 
tando o jogo, 
o que foi 
ap la udidissi
mo pela assis· 
tencia. 

No dia se· 
guinte, po· 
rém, os nos· 
sos foram 
vencidos por 
um goal. 

No ultimo 
dia do desa· 
fio, domingo, 
oRacingClub 
venceu o nos-



so team por quatro g 
con1ra. dois, sendo m~~~ 
aplfud1dos pela assistencia 
os rancezes e os nacionaes. 



Foram mais 
de seis mil pes· 
soas que assis· 
tiram a essas 
provas brilhan· 
tes, entre as 
quaes muitas 
senhoras das 
mais elegantes 
da nossa so
ciedade, o que 
as~egura o in
teresse que o 
sport do foot
batl tem dis
p ertado nos 
diverso 
meios. 

Os players 
francezes par
tiram para Ma
drid, ondevão 
jogar contra 
os mais distin· 
tos campeões 

1- No Se2Undo dia do desafio: Trecho da assistencia. 2 - 0 Sport Lisboa Bemfica ao marcar 
o J>rimeiro goa1 -(Clichés de lknolit1) 
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~~· ffN03::Sfl R1QUEZF)AGRIC0,~~1~ 
~~,·--,) r\\\JR\CO DO Alf/~ .. -··----:-~ :) ~ 
l ~ ff"'" .:',\ / \) .... -· ::·;:.,.. . ...-. I f \ J,,.- .• \ 
-~~.;,:'.~"""~·ift.1~/ n ""'f"----~~ '° · ·· - x:- ( • ,,~ ,~~ 1 

~\~~'-""·~ _,,,,/ --;;;r .. ___ /r' ·-,...__/~----~~ '::'~ 
lt_. Uma das nossas maíores rique2as chem os cestinhos, sendo depois l') 
.f~ agrícolas é, sem duvida, a azeitona. Por· ainda escolhida a a2eitona para o la· ".'l 
~· tugal tem-na tratado com esmero e, de brico especial, que já se faz em grande .. ":' !-r. haanos a esta parte, fabricado finíssimos escala por lodo o paiz, mas havendo ·1· azeites pelos processos mais modernos Jogares afamados pela sua produção. 
• • e que riva lisam com os melhores es
i ~ trangeiros. Ha regiões onde a oliveira 
)A tem uma maior produção e onde os 

~ 
azeites teem fama, como Santarem e 
Castelo Branco, mas a bela arvore dá· 
se por toda a parte, por todo o paiz ha 

~ 1 l lagares para a fabr icação d'esse 

~ 
oleo indispensavel. 

E' uma azafama na epoca da 
colheita d'azeiwna; os varejado· 
res, andam em volta das arvores, 

li emquanto os ajudantes se ajoe· 
~". , lham, apanhando os frutos que 
~\i". as varas põem por terra; n'ou· 
" .,, tros pontos, as mulheres encar· 
\ rapitanHe nas ol iveiras e en· 

~ '.'iitv11i.. 

i • 

1 Lim)Mndo a auitona da tcr-r2. '2 O tndau des u.cc... 

' 1 . 



Com um pouco 
azeite, um dente de 
alho e um naco de pão 
sustentam-se os pasto
res nas serras e os po
bres nos carr.pos, fa· 
zendo a sua açorda 
confortante e os outros, 
nas variadas comidas 
do seu prazer. desde 

• alguns excelentes do· 
ces aos peixes frescos 
o empregam, sendo 
naturalmente preciso, 
entrando em todas as 
casas. Outr'ora, até 
para alumiar servia, e, 
desde os banquetes 
largos, onde se reunia 
muita gente,até ás Iam· 
padas humi'des dos 

sacrarios, o azeite 
era a luz, como 
era um elemento 
de sustento. 

Os metodos sim· 
pies do fabrico já 
vão longe e hoje, 
em França, como 
na ltalia e em Por
tugal, por quasi 
todos os lagares 
o sistema é egual. 
Trata-se ele redu· 
zir as azeitonas a 
uma pasta, n'um 
moinho de roda 
vert ical; depois 
essa massa é me· 
tida entre almofa· 

1- A' ceiras da prtnsa.. 2- Mttendo as ctiras na prensa. 3- Tin.ndo u ceiras. 

6 



das de esparto 
n'uma prensa, 
aparecendo as-
s im o azeite vir
gem. Na segun· 
da pressão que 
se faz ha ainda 
uma grande L 
porção de azei-
te. Depois resta 
tratar os caroços e 
as cascas, de que S! 
fabrica a inda ole<' 

1 
que não serve para 
a comida. O azeitt 

1 
da primeira pressão, 
~egundo o metodo 
lrancez de fabrico, é 
<?era'mente posto e 
<?randes recipiente~ 
de grés, que se aque
rem á temperatura 

, de 15 graus, pelo me
nos, a fim de facili· 
tar a deposição de 
materias estranhas. 
O da segunda, ainda 
'>~lo mesmo metodo 
~ colocado em pias 
rle pedra e. qua.,do 

a clarificação se íaz, passa -
se a parte clara e o resto é 
submetido depois a outros 
trabalhos, de que sae um 
azeite de baixa extração. 

E' um dos generos que mais 
se tem tentado falsificar, sendo, 
'.)Orém, facil o reconhecimento 
do puro azeite como o fabrica
do JZeralmente em Portugal. De 
ha anos a esta parte tem sido 
•mpregado nas conservas fabri
•;adas no nosso paiz, onde essa 
'ndustria, ao estabelecer-se, uti· 
1 isava na sua ouasi totalidade 
azeites e~trangeiros. sobretudo 

1- 0 a.rreto dO$ tu:ot:. 2 A c-se:olb~ da folha diante do parda. 3 O f!ncht-r du tulhu. 

7 



1;1,1;.,,. Com o 
• • CJ enorme desen· 
._ . volvimento çiue 
11 •0 taesprodu.tos to· 
U maram, a rndus· 

o 
\ 
; 
\ 
I 

Iria dos azeites 
aperfeiçoou-se 
lambem e é as
sim queosatuns, 
as sardinhas e os 
outros peixes 
portuguezes en· 
Iram nos merca· 
dos n'um pé de 
egualdade com 
os de diversas 
n i c ionalidades, 

sendo de dia pua dia mais abundante· 
mente explorados. 

Qualidades especiaes de azeites ha 

s 

ainda na 
praça, apresen
tados d'uma fór· 
ma interessante 
e gosando de 
bem merecida 
reputação, sen
do a colheita das 
azeitonas desti
nadas ao seu fa· 
brico das mais 
cuidadosas, bem 
como os proces· 
sos empregados 
na elabora'ção 
do azeite. 

O l iquido côr 

de ouro, saboroso e belo, utilissimo, é 
pois uma das maiores riquezas do cul
tivo nacional. 

o 
( 

< 
I 



~AIE,~E" A :!::::::HERVIEU ~ ~, ··1m . 
;1 A Comédie Française representa cc.111 o brilho habitual n'esse tea-

tro a nova peça de rnr. Paul Hervieu. Resumirei o entrecho d'esse 
novo trabalho d'esse homem de letr:s de talento Ião nobre e admi
ravel que é o autor da Cours' Olt-' flambtaux, uma das mais belas 
obras do teatro moderno. Mr. Hervieu chama a Bagatdl~ uma co
media. Não obslanle, ela contém 11111 ato, o ultimo, que é, na obra 
do autor, dos mais angusliosos, dos de uma emoção mais dolorosa 
e mnis profunda. 

Bagalellc é uma vivenda de campo onde madame OrlOnia, dama 
cdosa. a quem as aventuras d'amor in tcressarn sempre, reecoe uma 
~ociedade de amadores do sport e da galanteria e de damas mais ou 
menos divorciadas, rnais ou menos viuvas e mais ou menos scnsi· 
veis ás propostas audaciosas d'aquelcs amadorts. N'csse meio pe· 

! 
rigoso cae Uilbert de Raon e sua mulher Florence, casados ha doze 
anos e citados como o mais belo exemplo d'um perduravel amor 

1 
conjugal. Oilberl lem um grande amigo, j incour, amigo d'uma 
am izade muitas vezes provada até ao sacrifício, mas que não obs-

l lante persegue Florence com uma cõne assíd ua e impertinenlc. Fio· 
r rence tem uma amiga, Miche line des Nimes, que Oilberl ama 

ou deseja e que a esse amor corresponde com vantagem e a esse 
desejo mal sabe resistir. 

O ac~so lu com que florence escute uma entrevisla decisiva 
entre seu marido e Micheline. Por cio s1be que Oiloert fôra já 

9 

da ao começo, finge ceder por firn, quando 
percebe que Jincour, chegado n'esse dia, não 
sabe •inda a situação do quarto d'ela e dá-lhe 
nndtz-vous ... no quarto de Michelime. 

E' lá que se passa o ultimo ato. ,\\\icheline 
afast•, não sem custo, visitas imporhunas. Por 
fim chega Oilbert e logo momentos drepois Flo
rcncc a surpreendei-os. Os dois balbmciom ex-
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1 Oeo.-eu Ort.nd. 2 Madtmoikllt Btrthe de Cerny. (Dcst.nhos de l..osques). 1- Unia cena da Bagatelle. 

be?- talvez a sêl-o, e que, não lhe tendo roubado 
um marido, lhe mat:íra essa ilusão do amor se· 

reno e puro que nada no mundo poderia jámais 
resuscitar. PA~LO Ü•OR•O. 

12 



-
~ at!nta~~ rnntra ~ ~i[!·r!i ~a ln~ia inll!~a 

O vice-rei da lndia, lord Hardinge, quando .entrava na nova capital 
de Delhi solenemente, sobre um elefante, com lady Hardinge, fo i ferido 
n'uma espadua pelo est ilhaço d'uma bomba arremeçada d'um andar 
sobre o cortejo por um fanatico indiano. 

Lord Hardinge, vkc·reí das lndias que foi ferido pcl:a bomba d'um anarqui!.ta indio qu:u1do r:ntrava na 
nova c-a1>it1I Dtlhi. (A nossa fotografia reprtstnta lord e lady H:.rdinç:f:', irmão do ministro da Inglaterra 

tm Lisbo1, e uma das suu fiU1:u:.. (Clicl1é dcs Arch1vcs du Miroir), 

Lord H ardinge corn uma coragem enorme, desceu do elefante, tratou·se 
no hospital mais prox imo e o cortejo continuou, não querendo o vice-rei 
que as festas se perturba~sem pe~o incidente, que poderia ter causado a 
~na morte . 

13 



·;.a exposíção ~anamá==~acíftco 

* EXPOSITJON * 
13 15 

tSAN FRANCISCO* 

1 O Prtsidtnte C. Moore entregando ao sr. Batalha de Freitas o documento oficial 
da. posse do tt.rreno de-stinado ~ sccç.âo portugue:u. na exp0$içào Panami·Pacif1co. 

f 

2- -Au iUindo ao dC'!fiJC das tropas. Continencia á b~n-:1.cir:a: O.atalha de Freitas re1>rescntante de Por
tugal, general comandante das f.,.rç:is, a;ud:ante do cumanda.ntc. SOb :t bandeira: o 1>rct identc M"ore. 

14 
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t NO Centro E\·olucicniMn do Chindo: O sr. Antonio José d'Alm<:ida, no rcgrc•so d~ su:L \•ini:=:ern ao estrangeiro, com tl l:\1115 111c111hros dn~ comissões muuic:it>al 
~ 1>ar0t1uinl do t<t'U p!l.rhdo. 



Asf>Çto do b.'uqncte oferecido no Colise•1 de 1-hl:><>.'\ :to chefe do P:trlido rvõlucioni,l:t sr. dr. Anto11io José d'Almeida - (Cliché de Bc11oliel) 



Os tigres 
<1mestr<1-

õos 
Os animaes 

amestrados de 
dia para dia são 
mais prod igio· 
sos, tanto que, 
por vezes, d1an· 
te dos trabalho< 
que os levam a 
executar, ha 
quem faça apos· 
tas valiosas. Conta-se mesmo que 
certo inglez pcrcorría o mundo 
atraz d 'um domador de feras, 
depois de ter apostado com um 
compatriota que um dia o ho
mem, ao meter a cabeça na boca 
do seu leão velho, seria devora· 
do por ele. Andou assim anos e 
anos, percorreu parte da Europa, 
sempre d'olhos filos no chicote do 
domador, como a magnetisal-o. 

O artista já wfria 
lambem ante aquele 
olhar do espectador 
quotidiano. 

N'uma das noites 
de espétaculo resoou 
um grito enorme por 
todo o circo e uma 
risada do inglez. 

O leão decepara a 
cabeça do domador. 
Ganhara a aposta o 
fleugmatico britani· 
co. 

Entre o melhor que 
se possa im2ginar no 

_._, __ _::_ 

gener~ d e tra 'ia hos 
dê a1111n1es a 11c;trJ. 
dos excede tudo 0 3 
tigre; que se apre, cn· 
Iam at11al111c11te 1:m 
Lisboa, cmsando um 
enorme sucesso e sen· 
do arriscadissimos o . 
trabalho, do doma· 
dor. 

1 O d .... ma:tor Htnrik!!tn. 1 Um d s bt1os t'"tmplar~ n1 prandu. l Cm fwm_n., 
tigre arnt. tr.ado . • <I l'1n do- mais inter~:.lntes txcr<1ti ..s 

d~l .tnunats. 
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A TRASLADAÇÃO DE SOUZA VITERBO 

1 A familia do extinto e algum :admiradore1 do falecido no momento da tra~l1daçlo. 

'l O novo tumu1o de St.uza Vtttrb:> nG çcmitcrio du Praxere-s. 
lClich~s 8en lid) 

IQ 

~, 
-

1 
1 

J 



A morte de De· 
tnille.-0 grande pin· 
tor, falecido recente· 
mente, era o maior 
artista dos quadros 
militares. Tinha uma 
reputação universal e 
as suas telas ceie· 
bres de batalhas, 
de marchas, os seus 
soldados, os seus ofi
ciaes eram magnifi-

e Factos 

cos e flagrantes, como 
n'esse celebre quadro Le 
Rêve, que gerou em vol· 
ta do seu nome uma 
profunda adm iração. 

Detai lle fizera toda a 
campanha franco·prus· 
siana como tenente e 
conservara sempre o 
culto do exercito, que 
tanto impressionou a 
sua obra notavel. 

1-A :urii :u1li:i fau!:to, que se e~tl't:Ou no teatro da Republica, na pcc;a Otshonra , de o. Jolo de Castro. 
2-0 etlt:brc pintor militar Ot't<aillc, fa lecido ultimamente. (Cliché da Central Photoi). 

J-A celebre ~triz. Mimi A~uitlia, em Elvas, entre doi!t (lfitiics d:i guarnic;:i.,. A• crqucnfa o eunhadt.' 
d:t ufü:ta. 

:o 



7 - Sr. Ah,es .\\tndcs, 
ilustre autor do Hvro 
de versos •Atravt't da 

Vi.da. 

1 -Mademoi~elle Jenny Vatrlór, 
filha dos srs. marquct.es de V:li· 

flõr, fa lecida. cm $ . Remo 
'l- Sr.• Condes~ d 'Otolini, uma 
das mais distinta.s senhora$ da 
now sociedade, falecida cm '2S 

de duembro. 
3- Mcnina Maria ncz da Ponte 
Mutins, fillla do ilustre diretor 
geral do minintrio da justiça, 
sr. dr. Ocrmano Martins, faleci· 

da em ~6 de dezembro. 

9-0 Sr. O. Lui7. de Noronha n•uma das suu ascençõts 
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S- 0. Luiz de Nor()
nha.rescrvista do nos
$0 exercito e o pri· 
mciro portuguez que 
obth·e carta de 3.via· 

dor em Prrnça. 



EM FAVOR DAS CREANÇAS 

Asilo do íRato. -
Tambem no Asilo do 
Rato se celebrou uma 
festa, a que assistiram 
os corpos ge·r entes, 
tendo sido dislribui
dos premios aos alu
nos mais aplicados e 
decorrendo toda a ce· 
rimonia d'uma manei· 
ra encantadora. 

22 

Assistencia infar7-
tif-Tem·se desenvol
vido extraord inaria
mente a beneficencia 
particular. 

Por todos os bair· 
ros da cidade ha can· 
tinas escolares e asso· 
ciações beneficentes, 
in•tala las a capricho. co· 
mo por exemplo a de S. 
José, que celebrou hadias 
o seu anivers3rio com um 
jantar oferecido a 300 
creanças. inaugurando ao 
mesmo tempo um balnea· 
rio. 



A guerra paralisou
se. Os destinos da Eu· 
ropa estão, todavia, a 
decidir-se na conferen

cia da paz. Os delegados 
são como pi tonisas ou an 
tescomoesfinges. Oassuas 
bocas não sae a menor 
indicação ácerca do que 
serão as suas resoluções. 
Entretanto, vãoal.noçand' 
em Westminster, a convi· 
ledo mayor e correndo na 
pista da rapoza no Sur
rey _ Oaneff-o grande di· 
plomata bulgaro-parece 
ter tanto interesse em es
cutar um chefe de equi· 
pagens ou um picador co· 
mo em ouvir os delega· 
dos turcos, e os serv ios e 
os montenegrinos d iver· 
tem-se emquanto os oto· 
manos arranjam delongas 
e procuram salvar o 111ai< 
po>sivel dos terrenos con

çiuistados. 
Ultimamente propo

zera111 que Andrinopla 
ficasse sob a direção da 

Turquia, a Macejonia 
com Salonica formassem 
um principado sob a 
soberania do sultão, ten
do, todavia, um príncipe 
protestante escolhido pe
los ai ados; a Albania se
r ia autonoma, mas gover· 
nal-a-h ia um principe tur
co, p lo menos durante cin· 
co anos e com possibilida
de de continuar. As ilhas 
10 mar Egeu ficariam de

baixo do domínio da Tur-
quia. . 
A questão de Creta seria 
tratada d iretamente com as 
grandes potencias. 

foi esta a resposta que 
os delegados turcos deram 
aos aliados. 

Naturalmente demorar
se-ha a discu :são e a guer· 
ra e a paz dependerão do 
seu fina l. 

Entretanto, os represen
tantes balkanicoscorrem 
atraz da rapoza, o mais 
diplomatico dos all'i
maes: 



O • hJnC))• oferecido pelo 111:tyor de WcsJnij11ster j\05 dele~ados das po(encias halkanicas, no Royal Auto111ohilc Ch1b- {Cliché Hllgelmann). 



1 fugitivçs turcos a caminho para Co11s1a11tinopla. 2- Um bivaque dos fus:Hivos. 
(Clic:hés de mr. Lavanturt, que andou na c:amp.11111a bi.lkanica servin:So no exercito otomano e foi feit .> prisio

neiro do~ bulgaros em Tc:hataldja, enviados á Ilustração Portuguua. 
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No campo de Tchl\faldj;i: Depois dl\ retirada do6 turcos. Os e ães, fartos de se ceyarem nos•despojos re o sa n . . - ' p » 1 3 dtsfan~1a do~ r<pN(llOlll<J r~sto& do f<&1i111. 



í 

~ortugal ~ítoresco--
---- - B ~raía ba 1Rocba 

111 

.. 

No nosso paiz vae
se fazendo uma propa
ganda largu issima a 
favor do turismo, sen· 
do, porconsequencia, 

necessarios embelezamentos nos seus pontos 
mais pitorescos. As belezas naturaes, como as 
lindas mulheres, carecem ainda do artificio, de 
emendar com a arte o que deu espomtanea
mente a natureza. Ha lagares de Portug-al com 
pontos de vista'.deliciosos, mas faltam-flhes as 
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2 RO(h~do Cara(a 

estradas ae acesso; em regiões de 
soberbo clima escasseiam as corno· 
didades, em p; aias de encanto faltam 
as necessarias condições para que os 
estrangeiros e nacionaes ali possam 
passar urna epoca do ano gosando 
tacs maravilhas com os maiores con· 
fortos modernos. 

Por toda a costa algarvia ha pon· 
tos lindíssimos, ha trechos que leem 
uma grande suavidade e mais adean· 
te logo outros fortes, agrestes, ro· 
chedos que são extranhos e areias 
que ~ão d'ouro. 

E' o que sucede á belissirna praia 
da Rocha, bem digna da atenção dos 
poderes publicos e das sociedades 

de turismo, 
pelas suas 
belezas e 
pelas suas 
condições 
um dos lo· 
gares da 
costa portu· 
gueza des
tinado a um 
larguíssimo 
futuro. 

Todos os 
anos, no ve· 
rão, se j un· 
tam ali al
gumas pes· 
soas atrai· 
das pelos 
encantos na· 
turaes d'a· 
qucla linda 
praia, sen· 

do já grande o numero dos seus 
adeptos. 

Esboçam-se festas no meio de um 
grande entusiasmo e que se reali· 
sarn brilhantemente, sendo de espe· 
rar para muito breve uma assisten
cia dia a dia maior a esse local, que 
reclama muitas atenções. 

Talvez que dentro em pouco os 
hoteis, as vilas, os casinos, todas as 
instalações luxuosas, façam realçar 
as belezas d'esta praia, para onde 
os estrangeiros serão alraidos, des
dP que ela se inscreva corno um dos 
mais agradaveis pontos de turis
mo. 

(Cli<'hl' do cr. Diu dt Portiralo) 

28 



O barítono sr. 
Artur Trindade 
é um dos mais 
distintos profes
sores de canto e 
que honra a sua 
arte, como bem 
ficou demonstra
do com a audi
ção das suas 
alunas na festa 
ha dias real isa
da e onde elas 
se fizeram ou
vir, assim como 
o seu mestre e 
sua esposa, tam-

bem eximia pro
fessora. 

O sr. Artur 
Trindade cantou 
a romanza Eri 
Tu, do Baile de 
Mascaras, e, com 
sua esposa o 
dueto do Hamlet, 
q~e foi aplau~i
d 1ss1 mo, assim 
como a la Kmi, 
com gue termi
nou essa esplen· 
dida e grandio· 
sa festa artisti
ca. 

1- Sr.• D. Maria Emitia Camtlitr, soprano lirito. '2- .\tadame Mornatti Trindade. 3-Madame I saura 
d'Aguiar Maia, primeiro SOJ>rano dram:uico. 4- 0. S:1.m2u.tina Mesquita Sorraia, sopuno liQtciro. 

$-Sr. Antonio j. Silvtstrc. 6- Sr. Artur Trindade. 1- Sr. Costa Machado. 
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Os olhos negros do huno 
Do fogo vil dos desejos, 
Sã~ dois olhos. dois pecados 
Que vivem de pedir oe ijos. 

Nã? tinha medo da morte, 
01 morte negra e escura, 
Se tivesse a tua boca 
Para minha sepultura. 

Que campl bela, florida , 
Eu tinha á espera de mim, 
Toda cercada de lirios: 
Os leus dentes de marfim. 

\'crtos u:lnídot do livro Rotarfo do sr. Arnta.ndo fur~ira r«tnltmtnll' publin.do. 
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FIGURAS E FACTOS 

A escola de ginastica de join
ville.-E' um dos estabelecimen· 
tos militares de França de maior 

uti lidade. Ali se 
ministra a instru-
ção aos futuros 
educadores regi-
menta~s e aos pro· 
fessores prima

rios, quando em ser· 
v iço no exercito. 
sendo esta a mais 
bela fórma d'eles 
poderem depois, no 
exercicio das suas 
funções, transmitil·a 
aos alunos das es· 
colas. 

O tenente Oau· 
bert é o comandan· 
te d'esta secção, 
tendo ali prestado 
relevantissimos ser
viços, como poude 
verificar durante o 
tempo que ali este· 
ve n'uma missão de 
estudo o nosso com 
patriota sr. dr. Mo· 
raes Manchego, medico mi!itar, entusias
ta por este genero de ginastica, ague os 
soldados francezes devem, em grande 
parte. o seu desenvolvimento fisico. 

Os artilheiros de Macau. -
Todas as unidades que se reunem 
n'aquela nossa distante colonia se 

teem fotografado 
na celebre gruta 
de Camões e on- ~· 
de se diz que o ~ 
nosso épico se 
recolheu quando 
da sua permanencia z 
n'aquela cidade 
oriental. E' já como 1 
uma tradição segui· 1 
da escrupulosamen-
te e que tem algu
ma coisa de senti
mental e de evoca
dor. 

D'esta vez toram 
os artilheiros euro
neus ali estaciona
dos que quizeram 
fotografar·se, en
v iando-nos o grupo 
que publicamos. 

São todos exem
plares soldados 
cumpridores do seu 
dever equelongeda 

patria honram o nome portuguez, seguin
do as brilhante~ trad ições dos que comba· 
leram outr'ora nos logares onde defendem 
o nosso d :>minio. 

1- 0 tenente 01ub<-rt, com1ndante da secção dos professores primarios na escoJa de ginaslica rnllliutr cm 
Joinvillc e o sr. dr. Mornes ManchCJO, que aH foi em missão especial de estudo, j:( relatada na •lliustra<;âo 
1>or1ugueza . ~- Orupo de artilheiros da guarniç.3o de Macau, tirado na gruta de Camões. iNo ~ri· 
meiro plano, sentados: srs. Luix Oots, Sebastião Coelho, Antonio de Sousa francisco Matos JO'>~ Rios, 
Antonio Nunes e Antonio Costa. Em pê, t rs. LudO\•ino Torcato, Francisco ljinto José Amaro' °'~ Ceia 

Antonio Augusto, Aldo dC.$ Santos e João S.'llisla. ' 1 
' 
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llo Ladario ôa PrimEira Jofaoda 

A Associação Protétora da Primeira lnfancia come· 
morou solenemente o aniversario da fundação do La
ctario, no qual, já hoje são distr ibu idos, diariamente, 
trinta mil li tros de leite ás creancinhas necessitadas, 
sendo tudo isto oferecido pela car idade particu lar. 

E' esta uma das iniciativas mais dignas de auxilio 
e que bem demons
tram que, com boa 

2 A a.tsittt:nciia no momento da di.stribuic;ào do$ premios. 
\Cliché dt: Bt:nc..hcl) 

vontade e car inho, se 
levam a cabo as mais 
belasobrascomo a ha 
dias saudada pelos 
representantesdo go
verno e do municipio 
e tratada como um 
dos grandes benefi· 
cios para os pequeni
tos pobres e cujas 
mães não os podem 
alimentar. 




